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FORMATO STANDARD

COLUNAGEM/FORMATO STANDARD

Al
tu

ra
: 5

2 
cm

1 col

4,3 cm

2 col

9,2 cm

3 col

14 cm

4 col

18,8 cm

5 col

23,6 cm

6 col

28,5 cm

Página dupla central

59,2 cm

Formato:
Standard (6 col x 52 cm)

Veiculação:
Diária
Capa cm/col: R$ 815,43
Tarifa cm/col: R$ 582,57
Publicidade legal cm/col:
R$ 296,38
Missas, anúncios funebres, 
entretenimento,
rural cm/col: R$ 95,39

1/2 Página
6 col (28,5 cm) x 26 cm

156 cm/col

R$ 90.880,92

1/8 Página
3 col (14 cm) x 13 cm

39 cm/col

R$ 22.720,23

1/4 Página
3 col (14 cm) x 26 cm

78 cm/col

R$ 45.440,46

Rouba-página
5 col (23,6 cm) x 45 cm

225 cm/col

R$ 131.078,25

1 Página
6 col (28,5 cm) x 52 cm

312 cm/col

R$ 181.761,84

Rodapé
6 col (28,5 cm) x 10 cm

60 cm/col

R$ 34.954,20

*Valores referentes a tarifa R$ 582,57

Especificações

Papel: Risolute
Nº de páginas: 24

CADERNOS DIÁRIOS
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DOM
SALVADOR
2/2/2020

atarde.com.br/muito
muito@grupoatarde.com.br

Rafael Martins / Ag. A TARDE

PERFIL
REGGAE,
JAMAICA E
SALVADOR
COM DERA
TOMPKINS 7

TRABALHO O cotidiano de guias de turismo que atuam no Centro
Histórico e as estratégias para evitar assédio aos visitantes

Altíssima
estação

ALESSANDRA OLIVEIRA

S
e começarmos a contar so-
mente desde a colonização
portuguesa, Salvador tem
mais demeio séculodehis-
tória. Para ajudar os visi-

tantes e os nativos (por que não?)
a conhecer esse passado, há cerca
de 380 guias de turismo creden-
ciados na capital, segundo o sin-
dicato da categoria, Singtur-Ba. A
cidade concentraamaioriados800
profissionais cadastrados no esta-
do, seguida por Porto Seguro, com
quase 300 deles.
“Conhecerumlocalhistóricosem

umguiaécomoentraremumlugar
escuro sem lanterna”, equiparaRo-
berto Pessoa, 61. O professor de
história aposentado segue a car-
reira turística desde 1979, com ha-

bilitação para atuar no exterior.
Na última terça, orientou quase

40 pessoas desembarcadas de um
navio vindo do Rio. O roteiro con-
tratado foi o Full Day (“dia inteiro”,
emportuguês), saindodoMercado
Modelo, passando pelo Farol da
Barra, Pelourinho, Basílica do Se-
nhor do Bonfim e terminando no
Memorial Irmã Dulce.
Para cumprir todas as paradas

são necessárias, no mínimo, oito
horas. Além da boina e dos óculos
escuros para se proteger do sol, é
precisobebermuitaáguapara falar
quase ininterruptamente. “Um ca-
fezinho também ajuda”, indica.
Os roteiros menores, de 1h, 2h

ou 4h, são chamados de Walking
Tour (“passeio a pé”, em portu-
guês), a exemplo do Romântico,
que privilegia praias; Pedagógico

ou Educacional, voltado para ins-
tituições de ensino; e o Religioso,
que prioriza igrejas e tem aumen-
tado desde a canonização da santa
Irmã Dulce, em outubro de 2019.
Tudo, claro, pode ser recombi-

nado com os clientes, que, em sua
maioria, ainda preferem conhecer
o Centro Histórico, cujas ruas de
pedras irregulares “nos ensinam a
dançar axé”, brinca Roberto.
Para entreter o grupo, ele se vale

de cantarNaBaixadoSapateiro, de
Ary Barroso, e até criar uma árvore
genealógica comestilos artísticos e
arquitetônicos, onde o Barroco é o
pai do Neoclassicismo.
Como autônomo, embolsa R$

250 por meio turno de trabalho e
R$ 350 por um turno inteiro.
No Pelourinho, conta com a aju-

dadovendedordeacessórios,Alex,

32, que conheceu trabalhando na
região há 15 anos e a quem chama
de filho. Ele segue ao fundo do
grupo guiado por Roberto, atento
a detalhes, como o sapato desa-
marrado de uma turista e um carro
que ia passando rente à outra.
A parceria dura o ano inteiro,

com cerca de três tours semanais.
Para manter a média na baixa es-
tação, o historiador guia passeios
comgrupos formados por baianos.
“SãomoradoresdoHortoFlorestal,
Vilas do Atlântico, que querem co-
nhecer a cidade”.
Ele explica que os brasileiros de-

moraram a aderir ao serviço de
guia, comumente contratadopelos
estrangeiros.Agora,apelapara“os
baianos conhecerem a Bahia”.

CONTINUA NA PÁGINA 2

“Conhecer
um local
histórico sem
um guia é
como entrar
em um lugar
escuro sem
lanterna”
Roberto Pessoa,
guia de turismo

“

Rafael Martins / Ag. ATARDE

Formato:
standard (9 col x 52 cm)
Veiculação:
diária
Tarifa cm/col: R$ 58,81

Formato:
standard (6 col x 52 cm)
Veiculação:
domingo
Tarifa cm/col: R$ 62,72

SEG
SALVADOR
16/7/2018

atarde.com.br/cultura

DOISMAIS@GRUPOATARDE.COM.BR

TURISMO COM 12 MIL KM²,
SALAR DE UYUNI, NA
BOLÍVIA, É O MAIOR
DESERTO DE SAL DO
MUNDO 4

FAROL ANDREA BELTRÃO VAI INTERPRETAR
HEBE NO CINEMA 2

Divulgação

IMAGENS A
exposição virtual
Futuro fora do
tempo: poética,
fotografia e
incertezas será
aberta amanhã, às
17h, no foyer do
Teatro Vila Velha

Leitura

PLURAL
Cassandra Barteló / Divulgação

Os 13 artistas que
integram a mostra
virtual também
lançam, amanhã,
livro homônimo,
eletrônico e
bilíngue

EDUARDA UZÊDA

A partir da indagação “como
pensar o futuro fora do tem-
po?’’, 13 artistas demestrado e
doutorado do Programa de
Pós-Graduação em Artes Vi-
suaisdaEscoladeBelasArtesda
Universidade Federal da Bahia
aceitaramodesafiodeproduzir
uma exposição virtual e um li-
vro que evidenciam o caráter
plural do universo fotográfico.
O resultado são fotos altamen-
te instigantes e criativas.
Trata-se damostra virtual de

fotos Futuro fora do tempo:
poética, fotografia e incertezas
e do livro homônimo, eletrô-
nico e bilíngue (português/in-
glês),publicadopelaEditorada
Universidade Federal da Bahia
(Edufba). A coordenação é do
professor e artista visual Fábio
Gatti, que tem bolsa no Pro-
grama Nacional de Pós-Dou-
torado (Capes/PNPD).
A exposição e o lançamento

do livro dos artistas pesquisa-
dores têm abertura amanhã,
às 17 horas, no foyer do Teatro
VilaVelha.Osvisitantesdevem
deletar damente o imaginário
de fotos emquadros palpáveis
no espaço e mergulhar no
mundo virtual.

QRCodes
Na verdade, todos que foram
ao teatro devem estar muni-
dosdeseuscelularesparaaces-
sar comseus aparelhos as ima-
gens fotográficas emQRCodes
(código de barras bidimensio-
nal que pode ser escaneado
pela maioria dos dispositivos
móveis) que estarão espalha-
das nos piso e paredes do es-
paço, transformado em um
grande ambiente digital.
A exposição e o livro são

resultados da disciplina Lin-
guagem fotográfica: produção
e reflexão, ministrada por Fá-
bio Gatti, do Programa de
Pós-Graduação em Artes Vi-
suaisdaEscoladeBelasArteda
Ufba, que não esconde a sa-
tisfação com o resultado.
“No primeiro dia de aula co-

loquei para os artistas a in-
dagação: comopensaro futuro
fora do tempo?; que era uma
provocação de como a gente
relaciona esta temporalidade
àfotografia”,afirma,acrescen-
tando que a metodologia foi
feita em conjunto.

Narrativas
A exposição traz ummergulho
em diferentes linhas de pes-
quisa que vão desde textos
poéticos até sobreposições de
imagens, passando por expe-
rimentações com a palavra,
macrofotografia, impressão
emobjetos, narrativas abertas
e imagens alteradas por
softwares de edição.
“Cada um focou no seu ob-

jetodeestudo,eomeudesafio
foi o de integrar na mesma
ideia esta turma heterogê-
nea”, afirma Fábio Gatti, que
lembraquedia21,às17horas,
haverá bate-papo com os ar-
tistas do projeto.
São imagens que possibili-

tam muitas leituras. A jorna-
lista Cassandra Barteló, edito-
radoATARDE,umadasartistas
da exposição, fala sobre seu
projeto: “Em Palavras ao tem-
po, a proposta é narrar com
imagens. A partir da provoca-
ção sobre pensar o futuro fora
do tempo, busquei inspiração
em minha atividade profissio-

nalparaabordaranarrativano
jornalismo”, diz.
“É uma espécie demetanar-

rativa, na medida em que nar-
ro a partir de fotografias e com
elementos que permeiam o
universo da prática do jorna-
lismo”, complementa.

Universo paralelo
A artista plástica Daniela Ste-
ele usouumautorretratopara,
dentro da proposta da expo-
sição, sinalizar para os univer-
sos paralelos. Já a fotógrafa
Lara Perl produziu o livro Pe-
queno Guia para um Futuro Fo-
ra do Tempo, onde “superfícies
de água e pedra são combi-
nadas com verbo”.

EXPOSIÇÃO FUTURO FORA DO TEMPO:

POÉTICA, FOTOGRAFIA E INCERTEZAS E

LANÇAMENTO DO LIVRO / AMANHÃ, ÀS

17H / TEMPORADA: QUI A DOM, DAS 17H

ÀS 21H / ATÉ 19 DE AGOSTO / FOYER DO

TEATRO VILA VELHA / PASSEIO PÚBLICO,

CAMPO GRANDE / ENTRADA FRANCA
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Daniela Steele / Ateliê Candida Specht / Divulgação

Além do Tempo, de Daniela Steele: autorretrato e universo paralelo Nebulosa Azul, do designer e artista gráfico Fernando PJ, remete aos fenômenos celestes e estelares

Seis Acontecimentos, de Gil Maciel: sobreposição de imagens

Pequeno Guia para um Futuro Fora do Tempo: de Lara Perl A obra Alumiação, de Adriano Machado, tem força dramática

Palavras ao tempo,
de Cassandra
Barteló, aborda a
narrativa do
jornalismo

Fernando PJ / Divulgação

Gil Maciel / Divulgação Adriano Machado / Divulgação

Lara Perl / Divulgação

CADERNO 2+
Formato:
standard (6 col x 52 cm)
Veiculação:
diária
Tarifa cm/col: R$ 62,72

NOVOS:
1 pág - R$ 3.179,00
1/2 pág - R$ 2.543,20

SEMINOVOS: 
1 pág - R$ 1.650,00
1/2 pág - R$ 825,00

QUA
SALVADOR
5/12/2018

Editor

Marco Antônio Jr.
marcoantoniojr@grupoatarde.com.br

atarde.com.br/autos

COMBUSTÍVEIS
Média de preços Salvador / R$

ETANOL GASOLINA DIESEL GNV
3,179 4,469 3,627 2,987

HONDA FIT EXL
E TOYOTA YARIS
XLS, QUAL A
MELHOR
ESCOLHA? 2

Divulgação

VW LANÇA
NOVA VERSÃO
DO POLO E
VIRTUS
PARA PCD 2

Fotos: Marco Antônio Jr. / Ag. A TARDE

Modelo fica
ainda mais
esportivo,
sem perder
a identidade

A SEQUÊNCIA
DE UM LEGADO

A história
do Camaro
O Camaro chegou às
lojas em setembro de
1966 já com a linha 1967
com foco na
esportividade e no preço
baixo, tal qual o Ford
Mustang. No primeiro
ano vendeu 200 mil
unidades e se destacou
nas competições de 1/4
de milha além da Indy
500, quando um Camaro
laranja serviu como Pace
Car entre 1967 e 1969.
Assim como o rival, o
esportivo acessível da
GM teve momentos
infelizes, mas já em 1988
tinha versões com
injeção eletrônica
sequencial. Na sexta
geração continua
brigando ano a ano com
o Mustang pela
preferência do
consumidor.

MARCO ANTÔNIO JR.
Indaiatuba (SP)

Aos 51 anos de idade, o Chevrolet
Camaro mostra o quanto o tempo
lhe fez bem. Em um mercado res-
trito para muscle cars, como o bra-
sileiro, ele continuará fazendo pa-
peldecarrode imagemedesejode
muitos consumidores. E com me-
lhorias pontuais mas bem-vindas.

Atualmente na sexta geração o
Camaro recebeu o primeiro fa-
celift, manteve a motorização V8
de 461 cv e teve pequenas atua-
lizações de estilo. Em resumo, fi-
cou mais tecnológico, mas fez se-
gredo sobre o seu preço, que será
divulgado apenas quando o es-
portivochegaràs lojas,oquedeve
ocorrer no final de janeiro. Se-
guindo o posicionamento do rival
Ford Mustang, espera-se algo em

torno de R$ 315 mil para o cupê e
R$ 350 para o conversível.

Cara nova
Visualmente o Camaro traz nova
grade dianteira formando um V
com o símbolo preto vazado da
marca incrustado na nova barra,
novos para-choques e lanternas
traseiras, estilo já conhecido nos
Estados Unidos e que não foi unâ-
nime: por lá as vendas do carro
caíram 15% no último trimestre
após estas mudanças ao longo
deste ano.

A dianteira ficou mais esportiva,
agora com assinatura das luzes em
LED, o capô que forma quase um
degrau separando o conjunto em
dois níveis e não fosse nossa obri-
gatória placa dianteira, teria uma
dianteira ainda mais arrojada. A
traseira traz um novo conjunto du-

plo oval que sugere duas dimen-
sões,ebemencaixadonopara-cho-
que, solução adotada na linha Im-
pala nos anos 1960 e repetida em
vários veículos GM.

Interior
Mantido o bom acabamento inter-
no na cor preta com bancos em
couro e grandes inscrições “SS”,
destaque para as saídas de ar bem
grandes, a multimídia MyLink de
terceirageraçãocomopçõesdeper-
sonalização de cores e visual mais
simples e intuitivo, além do retro-
visor com câmera que permite am-
pla visão – o que é útil em veículos
com vigia diminuta. O som é as-
sinado pela marca premium Bose.
Com poucas mudanças, vale des-
tacaraboaergonomiadoesportivo
e uma herança vintage mantida na
inscriçãodocarroestampadanovo-

lante e nos bancos.

Ah, o motor
O V8 6,2 litros desenvolve 461 cv
com elevados 62,9 kgfm de tor-
que controlado pelo câmbio de
dez velocidades desenvolvido em
parceria com a Ford (você não leu
errado). A suspensão não teve al-
terações além do conjunto de
pneus que são exclusivos para o
esportivo e a suspensão mantém
o sistema Magnetic Ride Con-
trol™ que reduz para 10 milis-
segundos o tempo de resposta
dos amortecedores e da suspen-
são para uma dimensão mais pre-
cisa. Tem ainda freios Brembo, ra-
diador auxiliar, sistema de modos
deconduçãoalémdoLaunchCon-
trol que ajuda o motorista a ter
melhor performance em acelera-
ções de 0-100km/h que o Camaro

cumpre em 4,2 segundos e ainda
o modo Burnout, itens que o Ford
já dispõe e que a agora o Camaro
também oferece.

Ao ligar o carro, o ruído só apa-
rece na hora de acelerar. A sus-
pensão que tem amortecedores
com controle magnético reduz ao
máximo o tempo de respostas,
mas no circuito preparado para o
evento, isso quase não foi per-
cebido. O câmbio de dez marchas
oferece torque elevado e bom
controle para manter o carro na
trajetória o tempo todo, no modo
manualenoautomático.Osfreios
atuam com força graças ao con-
junto Brembo com imensos discos
e sistema de quatro pistões. As-
sim, o Camaro entrega diversão
ao volante e espera travar em
2019 uma briga de igual para
igual com seu lendário rival.

COM MELHORIAS VISUAIS
E NO CONTEÚDO, CAMARO

VEM MAIS POTENTE
PARA ENFRENTAR SEU
ARQUIRRIVAL MUSTANG

O motor é V8 de
461 cv e o câmbio
é automático de
10 marchas

Divulgação

Formato:
standard (6 col x 52 cm)
Veiculação:
quarta-feira

SUPLEMENTOS
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PRODUTOS ENCARTADOS

* Não válido para Governo e Mercado Financeiro.

Valor/milheiro: R$ 1.381,64

Mínimo de 05 mil unidades
OBS.: Produzido pelo cliente.

Formato: 32 x 15 cm

Valor/unidade: R$ 2,67

Mínimo de 01 mil unidades
OBS.: Produzido pelo cliente.

Formato encarte: 31 x 27 cm
Formato marcador: 08 x 06 cm

Valor/unidade: R$ 2,54

Mínimo de 05 mil unidades
OBS.: Produzido pelo cliente.

Formato: sugerido pelo cliente, 
aprovado pelo Depart. de Marketing 
do Grupo A TARDE

Valor/unidade: R$ 3,45

Formato: 32 x 10 cm

Mínimo de 01 mil unidades
OBS.: Produzido pelo cliente.

CINTA ENCARTE MARCADOR ENCARTE CLIPSCINTA + ELEMENTO
(Apliques, encartes ou revistas) ENCARTE VAREJO

Formato máximo: 28 x 30 cm

Valor/milheiro: R$ 604,69

Mínimo de 05 mil unidades
OBS.: Produzido pelo cliente.

ENVELOPE PROMOCIONAL

Formato: 42 x 32 cm
(conforme gabarito)
Identificação: “Publicidade”
(frente e verso)
Valor/unidade R$ 2,54

Mínimo de 05 mil unidades
OBS.: Produzido pelo cliente.

CAPA PROMOCIONAL
02 páginas (frente e verso)

Valor/unidade: R$ 3,18

Área livre para layout (conforme 
gabarito) Frente: 28,5 x 43 cm
Verso: 28,5 x 47 cm

Mínimo de 05 mil unidades
Papel kruger / OBS.: Produzido pelo 
Jornal A TARDE com layout do cliente.

CAPA PROMOCIONAL 
04 PÁGINAS

Valor da unidade: R$ 6,36

Área livre para layout /Frente: 
28,5 x 43 cm /  Miolo: 59,2 x 47 cm
Verso: 28,5 x 47 cm

Mínimo de 05 mil unidades
Papel kruger / OBS.: Produzido pelo 
Jornal A TARDE com layout do cliente.

Valor/unidade: R$ 2,54

Mínimo de 05 mil unidades
OBS.: Produzido pelo cliente.

Formato aberto: 31 x 28 cm
Formato fechado: 31 x 14 cm

ENCARTE MEIA CAPA
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COLUNAGEM TABLOIDE

Al
tu

ra
: 2

8,
5 

cm

1 col

4,6 cm

2 col

9,6 cm

3 col

14,6 cm

4 col

19,6 cm

5 col

24,6 cm 53,3 cm

Página dupla central

TABLOIDE

1/2 Página
5 col (24,6 cm) x 14,25 cm

71,25 cm/col

R$ 41.508,11

1 Página
5 col (24,6 cm) x 28,5 cm

142,5 cm/col

R$ 83.016,22

Rodapé
5 col (24,6 cm) x 10 cm

50 cm/col

R$ 29.128,50

PROJETOS ESPECIAIS
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MODELOS

CADERNOS ESPECIAIS E
A TARDE LAB

ECONOMIA & NEGÓCIOS B3SALVADOR TERÇA-FEIRA 19/11/2019

A Associação
de Criadores
de Caprinos e
Ovinos da
Bahia realiza
a Fenagro

“Só para a
montagem no
parque, foram
mais de 30 dias
e R$ 2 mi”
ALMIR LINS, coordenador

AGRONEGÓCIO Feira Internacional de Agropecuária começa sábado, no Parque
de Exposições, e segue até o dia 1º, com expectativa de atrair 100 mil pessoas

Fenagrodevemovimentar
R$50milhõesna32ª edição

MARIANA BAMBERG*

A partir deste sábado, uma
parte da capital baiana vai
ficar com cara de interior. A
32ª edição da Fenagro (Feira
Internacional da Agrope-
cuária) abrirá as portas no
Parque de Exposições, até o
dia 1º de dezembro, prome-
tendo oportunidades para o
setor do agronegócio e di-
versão para as famílias so-
teropolitanas.

“Aestimativaéqueoeven-
to seja responsável por mo-
vimentar cerca de R$ 50mi-
lhões. No entorno do par-
que, hotéis e restaurantes fi-
cam cheios. Só para a mon-
tagem no parque, foram
mais de 30 dias e de R$ 2
milhões, tudo isso envolve
prestadores de serviço, em-
prego. É uma movimenta-
ção financeira muito gran-
de”, revela o coordenador do
evento, Almir Lins

Para Lins, alémdeestimu-
lar o agronegócio, oferecen-
do uma oportunidade para
criadores e produtores do
apresentarem seus produ-
tos, a feira é responsável
também por um grande
aquecimento na economia
da cidade.

Serãonovedias, commais
de 2.500 animais – entre bo-
vinos, equinos, caprinos e
ovinos –, 800 expositores,
campeonatos, leilões, forróe
uma expectativa de um pú-
blico de 100 mil pessoas.

Cultura
Realizada pela Associação
de Criadores de Caprinos e
Ovinos da Bahia (Accoba), a
Fenagro apresenta esse ano
seus primeiros embaixado-
res: os cantores Adelmário
Coelho e Léo Macêdo, da
banda Estakazero, "escolhi-
dos pelo serviços prestados
para o fortalecimento da ri-
queza cultural do estado".

Mas, além de suas contri-
buições para o agronegócio,
a feira acabou se tornando
também uma atividade de
lazer e diversão para famí-
lias. Público que, de acordo

Shirley Stolze / Ag. A TARDE / 24.11.2018

São mais de 2.500 animais, entre bovinos, equinos, caprinos e ovinos, em exposições, campeonatos e leilões

com Lins, representa a
maior parte dos visitantes.
De olho nesse público, o

evento disponibiliza espaço
para o SAC e ProconMóvel e
umaprogramaçãorecheada
de opções de entretenimen-
toparaospequenos.Elesen-
contrarão lá, por exemplo, o
espaço Fenagrinho, que in-
clui parques infantis, corri-
da de pôneis, passeio de
charretes e até Papai Noel
fazendeiro.

Febafes
Essa edição marca a come-
moração dos 10 anos da Fei-
ra Baiana da Agricultura Fa-
miliar e Economia Solidária
(Febafes), que trará 2.638
produtos de 292 associações
e cooperativas do estado e
novidades como cerveja de
maracujá da caatinga, io-
gurte de abacaxi e cosmé-
ticos feitos à base de mel.
Como em outras edições,

a feira terá exposições, cam-
peonatos e os famosos lei-
lões, que, esse anos, vão dis-
ponibilizar ao todo 60 lotes
de animais adultos, jovens
ou embriões, com lances a
partir de R$ 9 mil.
O destaque da programa-

ção vai, no entanto, para o
desfile do Campeonato Bra-
sileiro de Marcha Picada da
Associação Brasileira dos
Criadores do CavaloManga-
larga Marchador
(ABCCMM), que vai aconte-
cer entre os dias 25 de no-
vembro e 1º de dezembro. A
disputa promete trazer para
a cidade 350 cavalos vindos
de vários estado do país.
OutranovidadeéaVilado

Forró,quecontarácomapre-
sentações culturais e musi-
cais, e o festival Bullapalo-
oza de exposição de cães,
programado para o sábado,
dia 30.
Aaberturaoficialdoeven-

to acontecerá no domingo,
dia 24, às 17 horas, na Tri-
bunadeHonradoParquede
Exposições.

* SOB A SUPERVISÃO DA EDITORA
CASSANDRA BARTELÓ

CONFIRA MAIS
SOBRE A FENAGRO

O quê: Feira Internacional da

Agropecuária (Fenagro) Onde: Parque
de Exposições de Salvador Quando:
De 23 de novembro a 1º de dezembro

Horário: Das 8h às 20h Quanto:
R$ 10 e entrada franca para crianças

até 10 anos e idosos (mais de 60 anos)

A feira
agropecuária
tem leilões
de animais
adultos, jovens
e de embriões

Quando se fala em economia
baiana, o que nos vemàmente
é a indústria, o Polo Industrial
de Camaçari, o agronegócio,
com sua enorme variedade
de produtos, o comércio e
o turismo. Mas a economia
baiana émuito mais complexa
e diversificada e cerca de
70% do seu Produto Interno
Bruto é gerado no setor de
serviços. E nesse setor vêm
se destacando cada vez
mais as atividades privadas
relacionadas com a saúde da
população. Estima-se, com
base em uma aproximação
dos cálculos da SEI –
Superintendência de Estudos
Econômicos e Sociais, que
o setor de saúde privada
represente cerca de 2% do PIB
da Bahia, o que significa que
o segmento movimenta cerca
de R$ 5,0 bilhões por ano. Essa
participação expressiva tem
como justificativa a crescente
demanda da população
baiana por serviços médicos

em todos os níveis, inclusive
aqueles de alta complexidade.

Essa demanda crescente é
que justifica o alto nível de
investimentos previstos para
o setor de saúde, pois só
em Salvador estima-se que
será aplicado no segmento
um montante superior a R$
300 milhões em reforma
ou construção de novos
empreendimentos. O setor de
saúde privada em Salvador é
um dos pilares da economia
baiana, gerando emprego e
investimento. O Grupo Rede
D’Or São Luiz, por exemplo, a
maior redes de hospitais do
Brasil, viu a magnitude desse
mercado e, após adquirir o
Hospital São Rafael, comprou,
através de uma operação
de aumento de capital, 48%
das ações do Hospital Cardio
Pulmonar, investindo cerca
de R$ 200 milhões na sua
ampliação. Já o Hospital
Aliança tem investimentos

previstos da ordem de R$ 25
milhões e o Hospital Santa
Izabel está investindo R$ 45
milhões em modernização
e equipamentos. No interior,
cidades como Feira de
Santana e Vitória da Conquista
montaram parques médicos
de alto nível, inclusive com
serviços de média e alta
complexidade, mostrando o
dinamismo do setor.

E o mais interessante é que
o setor de saúde na Bahia é
diversificado, apresentando
uma multiplicidade de
empresas, algumas com
origem em outros estados,
mas muitas delas criadas e
estruturadas na Bahia e por
baianos. Nesse sentido um
bom exemplo é o Labchecap
– Laboratório de Análises
Clínicas, o maior laboratório
da Bahia uma empresa
especializada em exames de
laboratório e imagem que hoje
éumareferênciaemqualidade.

É uma empresa legitimamente
baiana e já possui mais de 45
unidades, realizando mais de
10milhões de exames por ano,
atendendo a 800 mil clientes.
A ação da empresa é marcada
por uma trajetória de busca
pela inovação e pela melhoria
contínua dos serviços e foi
com esse eixo que a empresa
se consolidou como líder de
mercado no segmento de
medicina laboratorial.

Desde que foi criado, o
laboratório vem expandindo
sua atuação e nos últimos
anos realizou investimentos
que montam a 50 milhões de
reais, ampliando sua atuação
e buscando oferecer aos seus
clientes o que há de mais
moderno no setor. Assim,
passou a realizar exames de
imagem de alta qualidade e
a disseminar a vacinação no
mercado baiano, e vai investir
nos próximos 18 meses cerca
de 30 milhões de reais em

novas instalações e na compra
de modernos equipamentos.
O principal investimento será
a ampliação de uma unidade
no bairro de Brotas,WWW
onde serão oferecidos
serviços de análises clinicas,
ressonância magnética,
ultrassonografia, mamografia,
Raio-X e outros e que vai se
constituir em um moderno
centro de diagnóstico de alta
tecnologia. A escolha de
Brotas para esse crescimento
foi simbólica, não apenas
porque é um dos bairros
mais populosos da cidade
e que não dispõe de serviço
completo de diagnóstico de
análises clínicas e imagem,
mas também porque foi ali
que o Labchecap iniciou
suas atividades. E esse
investimento vai viabilizar
a implantação de um novo
conceito de atendimento aos
clientes, oferecendo serviços
médicos de alta qualidade,
mais próximo da população.

OCRESCIMENTO
DOSETORDE
SAÚDENABAHIA

Conteúdo do seu Jeito

FUNDADOR: ERNESTO SIMÕES FILHO

BAHIA E SERGIPE: R$ 2,50
OUTROS ESTADOS: R$ 5,00

Salvador, Quarta-feira,
13 de novembro de 2019
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PODER Em meio a crise, presidente se reuniu com aliados e anunciou decisão de deixar a legenda

Bolsonarodizque sairádo
PSLe criaránovopartido
Confirmando a expectativa
do círculo de poder em Bra-
sília, o presidente Jair Bol-
sonaroanunciouontem,em
reunião com aliados no Pa-
lácio do Planalto, que está
deixando o PSL. O presiden-
te afirmou que pretende
criar um novo partido, que

deveráserbatizadodeAlian-
ça pelo Brasil. O presidente
nacional do PSL, Luciano Bi-
var – ligado ao grupo que
entrou em rota de colisão
com Bolsonaro –, disse não
ter sido informado da de-
cisão. Filho do presidente, o
senador Flávio Bolsonaro já

se desfiliou da legenda.
O outro filho, Eduardo Bol-
sonaro, é um dos 18 depu-
tados federais do PSL que
enfrentamprocesso interno
disciplinar, acusado pelo
grupo ligado a Bivar de agir
para prejudicar a imagem
da sigla. Opedidode criação

de um partido precisa ser
protocoladono Tribunal Su-
perior Eleitoral com o mí-
nimo de 419,9 mil assina-
turas em nove estados. Para
participardopleitode 2020,
trâmites devem estar cum-
pridos atémarço, seismeses
antes das eleições. A7

27
dos 53 deputados do
PSL podem acompanhar
Bolsonaro. Será feito
estudo para que eles
não percam o mandato

Rafael Martins / Ag. A TARDE

Vitória fica
atrás duas
vezes,mas
garante o
empate B8

Uendel Galter / Ag. A TARDE

APOSENTADORIAS

Reformada
Previdência
entra em
vigorno
País
Cerca de nove meses após
ser oficialmente proposta
pelo governo, deputados e
senadores, em uma sessão
conjunta do Congresso Na-
cional,promulgaramontem
a reforma da Previdência.
Com isso, as novas regras
passaram a vigorar. B4

ÓLEO NO MAR

Cientistas
contestam
liberaçãodo
consumode
pescados
Apesar de liberado anteon-
tempeloMinistério daAgri-
cultura,oconsumodefrutos
do mar no Nordeste não é
recomendado por pesquisa-
dores daUniversidade Fede-
ral da Bahia, pelos riscos
causados pela poluição por
óleo.Coordenadordeestudo
usado pelo ministério tam-
bém não concorda. A4

CRISE NA BOLÍVIA

Evo chega
aoMéxico
e senadora
assume
presidência
O ex-presidente boliviano
Evo Morales já está no Mé-
xico, país que concedeu asi-
lo ao político que renunciou
aocargonodomingo.NaBo-
lívia, a senadora Jeanine
Añez assumiu como presi-
dente interina em sessão
sem quórum exigido. B6

INOVAÇÃO

CADERNO
DESTACA
NOVOPOLODE
TECNOLOGIA
EMCAMAÇARI

EX-PRESIDENTE

Petistas
confirmamLula
emSalvador
amanhã A8

OPINIÃO \ LEITOR

ANTONIO M. RIBEIRO

“Sacrifícios do
ajuste fiscal devem
ser divididos por
toda a sociedade” A3

TOSTÃO

“Parafraseando
Vinícius deMoraes:
o jogo bem jogado
é fundamental” B8

“Acho uma vergonha os políticos que só
trabalham de terça a quinta-feira” A2
PARUSIA DE JESUS

Brasil
conquista
pódio triplo
nomundial
paralímpico B7

FECHAMENTO: 23H53
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UM JORNAL DE OPINIÃO

INDÚSTRIA
Empresa planeja
produzirmaterial
de blindagem leve
emCamaçari 2

RECALLS
GeneralMotors,
Fiat e Audi fazem
convocação
para reparos 1

SAMBA
Mariene de Castro
fará show com
Maria Rita na
Concha do TCA 1

Cultura muda rotina de Cajazeiras
Iniciado ontem, e com atividades até sexta-feira, o 1º Festival Literário Nacional (Flin) movimenta a região de
Cajazeiras. O ator Lázaro Ramos e a cantora Luedji Luna (abaixo) participaram de atividade concorrida A6

2 2X

Mina Cordeiro / Divulgação

Festa no
primeiro
gol do Leão
ontem

Claudio Cruz / AFP

Morales desembarcou ontem no México, país que concedeu asilo ao boliviano
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Com o propósito de apoiar o 
desenvolvimento industrial 
na Bahia e no Brasil, o SENai 
CiMaTEC Park é inaugurado 
no município de Camaçari, 
na região Metropolitana de 
Salvador. o evento que mar-
cou o início das operações do 
mais moderno complexo de 
tecnologia e inovação do país 
aconteceu na segunda-feira 
(11) e contou com a presença 
de autoridades políticas e lide-
ranças empresariais da indús-
tria e de outros segmentos, de 
vários Estados brasileiros.

a Bahia ganha um complexo 
de inovação de importância 
global, preparado para aten-
der às empresas industriais do 
Brasil e do mundo, a partir de 
patamares internacionais de 
competitividade. Trata-se de 
um projeto de longo prazo, 
que se consolidará ao longo 
de 30 anos. a primeira etapa 
compreende uma estrutura 
de 10 galpões industriais e um 
prédio administrativo e foi 
instalada em uma área de 62 
mil metros quadrados. 

Já na primeira fase, o SENai 
CiMaTEC Park tem uma infra-
estrutura diferenciada, para 
atender às necessidades nas 

áreas de automação, Confor-
mação e União de Materiais, 
Química, Mineração, Fárma-
cos, Biotecnologia e Constru-
ção Civil. “É uma proposta 
nova no país, que vai ter como 
pilares, em um mesmo local, 
a atração de novas empresas 
industriais, a atuação do mo-
delo atual do SENai CiMaTEC, 
a ‘residência’ de centros de 
tecnologia de outras empre-
sas e o suporte a startups de 
cunho industrial”, explica o 
presidente da Federação das 
indústrias do Estado da Bahia 
(FiEB), ricardo alban.

Neste primeiro momento, fo-
ram investidos r$ 80 milhões, 
provenientes do departa-
mento Nacional do SENai, do 
BNdES (via empréstimo do 
Programa SENai de apoio à 
Competitividade da indústria 
Brasileira) e do departamento 
regional do SENai-Ba.

AtuAção globAl
“o SENai CiMaTEC Park é um 
equipamento de base nacio-
nal. Uma alternativa de apoio 
à capacidade inovativa da in-
dústria brasileira”, afirma o di-
retor-geral do SENai Nacional, 
rafael lucchesi. o complexo 
integra os conceitos globais 

de Eco, Science, Technology e 
Business Park, em um mesmo 
ambiente. É qualificado para 
atender às demandas das 
empresas industriais, sejam 
elas startups, de pequeno, 
médio e grande porte, criando 
soluções customizadas.

lucchesi destaca a impor-
tância do complexo em nível 
global. “Em todo o mundo, as 
empresas industriais têm uma 
demanda cada vez maior por 
soluções tecnológicas e inova-
doras. o SENai CiMaTEC Park 
está preparado para atender 
a essa necessidade e, assim, 
apoiar o desenvolvimento das 
empresas industriais do Brasil 
e do mundo”, esclarece. 

AmpliAção
Em 17 anos de atuação, o 
SENai CiMaTEC tornou-se 
uma referência na agenda 
de inovação tecnológica 
para a indústria brasileira. 
“Não apenas por toda a sua 
infraestrutura científica, mas 
também pela massa crítica 
dos seus pesquisadores”, pon-
tua lucchesi. Ele ressalta que 
o desempenho do CiMaTEC no 
campo da inovação, da edu-
cação superior de alto nível, 
na aceleração de startups e 

no suporte tecnológico para 
as empresas tem contribuído 
de forma contundente para o 
desenvolvimento regional e 
nacional.

No entanto, o aumento da 
demanda das indústrias por 
projetos que exigem uma 
infraestrutura mais comple-
xa, que não pode ser criada 
em um ambiente urbano, fez 
surgir o SENai CiMaTEC Park, 
localizado em um terreno com 
uma área total de 4 milhões 
de metros quadrados, dentro 
da nova poligonal do Polo in-
dustrial de Camaçari. Um caso 
de sucesso antes mesmo da 
sua inauguração, o complexo 
deve dobrar de tamanho no 
início de 2020. 

“Já vamos começar uma gran-
de expansão para atender às 
necessidades de empresas da 
área de Óleo e Gás. Será uma 
segunda etapa, e a estimativa 
é ocupar uma área de mais 
de 150 mil metros quadrados, 
que deve abrigar várias plan-
tas e laboratórios, um setor 
inteiro”, explica o diretor de 
Tecnologia e inovação do SE-
Nai CiMaTEC, leone andrade. 
“Temos os primeiros contratos 
já assinados e começaremos a 

obra no primeiro trimestre do 
próximo ano”, antecipa. 

Está em discussão a cons-
trução de mais dois galpões 
ainda este ano. a área de 
robótica também requisita 
soluções customizadas, o que 
deve gerar uma ampliação da 
infraestrutura de atendimento 
para esse setor. “Estamos ne-
gociando com uma empresa 
mais ligada à fabricação de 
protótipos, do setor de ma-

nufatura avançada. apenas 
esse projeto pode demandar 
a ocupação de quatro galpões 
e ainda a construção de um 
quinto galpão”, comemora 
andrade.

plAntAs-piloto
Parques tecnológicos existem 
em outros Estados brasileiros. 
No entanto, o SENai CiMaTEC 
Park tem uma natureza inédi-
ta para o mercado nacional, 
pois oferece infraestrutura 
industrial completa. além de 
espaços para empresas par-
ceiras e centros de pesquisa, 
o complexo está preparado 
para instalar recursos tecno-
lógicos inovadores, tais como 
plantas-piloto multiuso, que 
podem ser utilizadas para 
o desenvolvimento e testes 
de novos produtos e novas 
tecnologias.

a área comportará empresas 
sediadas, assim como negó-
cios e serviços de apoio aos 
projetos e à indústria, além de 
pesquisa aplicada e testes em 
escala natural ou piloto para 
o setor. “o que vai determi-
nar a presença aqui é o perfil 
altamente tecnológico dos 
produtos e serviços”, destaca 
andrade.

EvENto quE MArCou o iNíCio dAs oPErAçõEs do CoMPLExo dE iNovAção ACoNtECEu NA 
sEGuNdA E CoNtou CoM A PrEsENçA dE AutoridAdEs PoLítiCAs E LidErANçAs EMPrEsAriAis

“o sENAi CiMAtEC 
PArk é uM 

EquiPAMENto dE 
BAsE NACioNAL. 

uMA ALtErNAtivA dE 
APoio à CAPACidAdE 

iNovAtivA dA 
iNdústriA 

BrAsiLEirA”
raFaEl lUCChESi

Diretor-geral do SENaI Nacional
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Senai CiMaTeC Park abre novos 
horizontes para a indústria
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referência nacional em inovação e 
tecnologia, o SENai CiMaTEC possui 
o 2º maior centro de supercomputa-
dores da américa latina. Focados no 
processamento de alto desempenho 
e nos sistemas de processamento de 
dados, os supercomputadores supor-
tam substancialmente os progressos 
das indústrias inteligentes no mundo. 

No mês de outubro, a instituição 
inaugurou o supercomputador airiS. 
Em parceria com a repsol Sinopec 
Brasil, o Artificial Intelligence RSB Inte-
grated System (airiS) é o computador 

mais potente do país, voltado inte-
gralmente para a pesquisa industrial.

a máquina, de alta performance, tem 
capacidade de processamento de 
800 Teraflops. isso, didaticamente, é 
o equivalente a cinco mil computado-
res pessoais. Para o desenvolvimento 
e em estrutura foram investidos cerca 
de r$ 27 milhões. Com o objetivo de 
solucionar problemas complexos, 
em menor tempo de processamento, 
acelerando a tomada de decisões 
com segurança e redução dos custos, 
o airiS facilita as atividades das 

indústrias. o CEo da repsol Sinopec 
Brasil, Mariano Ferrari, exemplificou 
a utilização do supercomputador no 
pré-sal brasileiro: “Em operações 
complexas como as que temos no 
pré-sal, essa imensa capacidade de 
processamento permitirá que sejam 
geradas imagens sísmicas com quali-
dade cada vez melhor”.

além do petróleo e do gás, o airiS 
também pode beneficiar outros 
segmentos estratégicos para o país, 
como os de energias renováveis, bio-
tecnologia e mineração, e possibilitar 

aplicações em inteligência artificial. 
Utilizando o exemplo do pré-sal: “o 
petróleo está longe da costa, muito 
profundo. lá embaixo, para se con-
seguir identificar o melhor ponto, é 
necessário um algoritmo muito com-
plexo, que um computador normal 
não tem capacidade para processar”, 
explica o gerente executivo de Com-
putação do SENai CiMaTEC, adhvan 
Furtado. 

2º mAioR CentRo de supeRCom-
putAdoRes dA AméRiCA lAtinA
Não é de hoje o investimento do 
SENai CiMaTEC nos supercompu-
tadores. além do airiS, outras três 
máquinas compõem o Centro de 
Supercomputação: o Yemoja, ad-
quirido em 2015, em parceria com a 
Shell, voltado para as pesquisas na 
otimização da exploração de petróleo 
e gás nas camadas do pré-sal; o 

omolu, montado em parceria com 
a Fiocruz para o processamento de 
dados de pesquisas na saúde pública; 
e o Ògún, dedicado às pesquisas in-
dustriais em diversos segmentos. há, 
ainda, um quinto supercomputador, 
o ogbom, que entrou em operação 
na última segunda-feira (11), monta-
do em parceria com a Petrobras.

Em relação às versões mais antigas 
de supercomputadores, o airiS 
representa avanços em termos de 
sustentabilidade, com uma melhor 
eficiência térmica e custo de energia 
menor. o supercomputador passou 
cerca de 10 meses para ser fabricado 
e pesa mais de cinco toneladas. “Foi 
um desafio montar uma arquitetura 
de configuração específica para pro-
blemas complexos de petróleo e gás, 
mas ao mesmo tempo genérica o 
suficiente para realizar atividades em 
outros setores”, enfatizou o gerente 
do Centro de Supercomputação do 
SENai CiMaTEC, João Marcelo Silva.

além disso, integram ao Centro 
de Supercomputação para inova-
ção industrial as competências de 
Engenharia de Software envolvidas 
no desenvolvimento de projetos 
de pesquisa, desenvolvimento e 
inovação, bem como na realização 
de consultorias, serviços técnicos e 
tecnológicos, com destaque para 
hPC (High Performance Compu-
ting), Software and Systems Archite-
ture, Computação visual (realidade 
virtual, realidade aumentada, 
visão Computacional, Natural User 
Interfaces e ihCs não convencio-
nais) e Microeletrônica.

Bahia é referência em 
supercomputação para a indústria
o sENAi CiMAtEC é o 2º MAior CENtro dE suPErCoMPutAdorEs dA AMériCA LAtiNA, PossuiNdo CiNCo suPErCoMPutAdorEs.  
são ELEs:  YEMojA, oMoLu, ÒGúM, Airis E o oGBoM, EstE úLtiMo ENtrou EM oPErAção NA úLtiMA sEGuNdA-fEirA (11)

“foi uM dEsAfio 
MoNtAr uMA 

ArquitEturA dE 
CoNfiGurAção 
EsPECífiCA PArA 

ProBLEMAs CoMPLExos 
dE PEtróLEo E Gás”

 JOÃO MarCELO SILVa
 Gerente do Centro de Supercom-

putação do SENAI CIMATEC

ÂNGElo PoNTES/CoPErPhoTo/SiSTEMa FiEB 
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Prêmiose
consolidacomo
políticade
aperfeiçoamento
doEstado

Recordedeconquistas
pertenceàSecretariadaSaúde

Asboaspráticasnoserviço
públicobaiano

Criado para incentivar ações
e projetos que aprimorem a
qualidade e a eficiência dos
serviços do Estado, o Prêmio de
Boas Práticas de Trabalho no
Serviço Público completou dez
edições este ano, consolidado
como uma relevante política de
aperfeiçoamento do Estado. O
Boas Práticas premia iniciativas
de servidores estaduais, como
projetos, ações e programas
que melhorem a qualidade do
serviço público, que aperfeiço-
em o atendimento à população
ou gerem economicidade para
o Estado.

Em 11 anos de existência (2009-
2019), a premiação recebeu a
inscrição de 1,2 mil projetos e
contemplou um total de 100
ganhadores. Mais de 80% dos
projetos vencedores foram
transformados em políticas pú-
blicas permanentes do Estado,
de acordo com um levantamen-
to realizado até 2016. Alguns
projetos também ganharam
prêmios de âmbito nacional,
como a premiação da Escola Na-
cional de Administração Pública
(ENAP), revelando a qualidade
das iniciativas.

BANCO
Outro resultado advindo do

prêmio foi a criação do Banco
de Boas Práticas, uma platafor-
ma onde são armazenados os
projetos e ações mais relevan-
tes. A ideia é que esses projetos
fiquem à disposição para
serem replicados em outros
órgãos, transferindo tecnologia
entre as unidades do Estado. O
banco conta atualmente com
103 iniciativas cadastradas,
contendo soluções inovadoras,
práticas revolucionárias, novas
tecnologias e metodologias,
dentre outros.

O Prêmio de Boas Práticas foi
instituído pelo Governo Esta-
dual por intermédio da Lei nº
10.848/2007, com o objetivo
de contemplar práticas de
excelência que contribuam para
garantir a qualidade e a efici-
ência do serviço público, além
de ter a função de valorizar e in-
centivar os servidores estaduais
a desenvolverem e proporem
iniciativas exitosas. A premiação
é realizada pela Secretaria da
Administração (SAEB), por meio
da Diretoria de Desenvolvimen-

to e Valorização de Pessoas
(DDE), unidade vinculada à
Superintendência de Recursos
Humanos (SRH).

O Boas Práticas é voltado para
os servidores da administração
pública estadual direta e indire-
ta - abrangendo os poderes Le-
gislativo, Executivo e Judiciário,
além do Ministério Público e da
Defensoria Pública.

PREMIAÇÃO
Para incentivar a participação

dos servidores, o Boas Práticas
distribui R$ 32 mil em pre-
miação para os dez primeiros
colocados, sendo que o primeiro
lugar ganha R$ 10 mil, enquanto
que o segundo recebe R$ 7
mil e o terceiro R$ 5 mil. Já o
quarto colocado leva R$ 3 mil e
o quinto R$ 2 mil. Os classifica-
dos entre o sexto e o décimo
recebem R$ 1 mil como menção
honrosa. A premiação acontece
em uma grande cerimônia, rea-
lizada no Dia do Servidor Público
(28 de outubro), ou na mesma
semana, como homenagem ao
funcionalismo estadual.

O superintendente de Recursos
Humanos da SAEB, Adriano
Tambone, destaca a importân-
cia do Boas Práticas como uma
ação do Estado de valorização
do funcionalismo público. “O
Prêmio é uma política pública
de reconhecimento e valoriza-
ção do trabalho desenvolvido
pelos servidores. O Estado
realiza a cerimônia, concede o
prêmio em pecúnia, entrega o
troféu e reconhece publicamen-
te o trabalho”, explicou.

PROJETOS
Vencedor da edição do Boas
Práticas do ano de 2011, o Pro-
grama de Instrutoria Interna, da

Diretoria de Desenvolvimento e
Valorização de Pessoas (DDE),
foi ganhador do Concurso Inova-
ção no Setor Público, promovido
pela Escola Nacional de Adminis-
tração Pública (ENAP), no ano
de 2018. O programa capacita
os servidores públicos estaduais,
que são habilitados pedagogi-
camente e formados instrutores
internos.

Realizado pela Companhia de
Engenharia Ambiental da Bahia,
o projeto Sistematização de
Ações Sociais no Saneamen-
to Rural, premiado da edição
de 2010, também foi um dos
ganhadores do Prêmio Nacional
da Qualidade em Saneamento
(PNQS). O projeto capacita co-
munidades do interior do Estado
para uma gestão adequada dos
sistemas de abastecimento de
água construídos no meio rural.

Outro ganhador de uma das
edições do Boas Práticas que
também venceu uma premia-
ção nacional foi o Sistema
Integrado de Planejamento
(SIP), da Universidade do Esta-
do da Bahia (UNEB). O sistema
ganhou o Prêmio Nacional de
Inovação na Gestão Univer-
sitária Professor João David
Ferreira Lima.

Ao longo das dez edições do Prêmio
de Boas Práticas, a administração
estadual baiana já reconheceu o
trabalho desenvolvido por servi-
dores oriundos de 29 secretarias
e órgãos dos poderes Executivo,
Legislativo e Judiciário. Foram 100
projetos premiados, dez a cada
ano, entre cinco menções honro-
sas e cinco grandes vencedores.
Atualmente, a Secretaria da Saúde
(SESAB) acumula o maior número
de projetos ganhadores, totalizan-
do 27 iniciativas reconhecidas. Sua
primeira participação ocorreu já
no ano de estreia do Prêmio, em
2009, com a vitória de três proje-
tos. Desde então, a SESAB sempre
esteve entre os dez vencedores.

Na sequência, entre os órgãos que
mais receberam a premiação, está
a Secretaria da Educação (SEC). A
SEC acumula 17 iniciativas vence-
doras e também figura na lista
de vencedores em quase todas as
edições do Boas Práticas, não tendo
recebido indicação apenas no ano
de 2017. Já a terceira secretaria com
o maior número de premiados é a
de Segurança Pública (SSP), com

11 iniciativas, seguida da Polícia
Militar da Bahia, com seis projetos
vencedores e presença em quatro
edições.

OUTROS GANHADORES
Ainda figuram na lista dos vencedo-
res as secretarias do Trabalho (SE-
TRE), da Administração (SAEB), da
Cultura (SECULT), da Agricultura (SE-
AGRI), da Administração Peniten-
ciária (SEAP), da Fazenda (SEFAZ)
e de Comunicação (SECOM), além
da extinta Secretaria de Desenvol-
vimento Social (SEDES). Também
foram premiadas as universidades
estaduais da Bahia (UNEB), de Feira
de Santana (UEFS) e de Santa Cruz
(UESC).

Também ganharam a Superinten-
dência dos Desportos do Estado
(SUDESB), Superintendência de
Desenvolvimento Industrial e
Comercial (SUDIC), Instituto do
Meio Ambiente e Recursos Hídricos
(INEMA), Companhia de Enge-
nharia Hídrica e de Saneamento
(CERB), Agência Estadual de Defesa
Agropecuária (ADAB), Laboratório
Central de Saúde Pública (LACEN),

Planserv, DETRAN, EMBASA, Polícia
Militar e Polícia Civil, além da Em-
presa Baiana de Desenvolvimento
Agrícola (EBDA), também já extinta.
Fora do Poder Executivo, já rece-
beram o Prêmio de Boas Práticas a
Assembleia Legislativa, o Tribunal
de Justiça da Bahia e o Ministério
Público da Bahia.

NO MAPA
No que diz respeito à disposição
geográfica, o percentual de ven-
cedores da premiação é bastante
equilibrado. Considerando suas
dez edições, o Boas Práticas
registra 59% dos vencedores
localizados na capital, enquanto
que os outros 41% estão distri-
buídos pelo interior, entre 27
municípios: Alagoinhas, Caravelas,
Cipó, Conceição do Almeeiida, EEntre
Rios, Feira de Santaanna, Ilhééuuss,,
IIrrecê, IIttabunnaa, Itamaarraajjuu,, Jeqquuiiéé,,
Juuaazzeiiro, Jussarríí,, Lauurro ddee Freeitaass,,
Meddeeiirrooss Neto, MMoorro do Chapééu,
Mucuuri, MMuuquém de SSão FFrraancisco,
Parammiirriim, PPaauulo Afonsoo,, Porrtto
Seguro, SSaannta IInnêês, Santo AAnntôniioo
dde Jessuus, SSããoo FFelliippee,, Teixeira ddee
FFrreeiitaas e Vitóriiaa ddaa CCoonquista.

Em tempos de escassez de recursos,
manter a máquina pública em pleno
funcionamento, com a oferta de
serviços à população sem a perda de
qualidade e o ganho de eficiência, é
uma tarefa desafiadora e que exige
mais que o empenho dos gestores,
exige a criatividade. Eis aí que se des-
taca a contribuição que os servidores
dão à administração estadual, ao de-
senvolver boas práticas de trabalho
que alcancem resultados satisfató-
rios e reflitam no aperfeiçoamento
da gestão.

Ao longo de suas dez edições, o
Prêmio de Boas Práticas de Trabalho
no Serviço Público evidenciou não
apenas o esforço dos servidores
públicos no desempenho de suas ta-
refas, mas também a demonstração
de que é possível fazer sempre mais
e melhor, e muitas vezes com menos
recursos.

Somente este ano, foram 248 pro-
jetos inscritos no prêmio, superando
em 30% o recorde obtido em 2012.
Ou seja, 248 importantes práticas
de trabalho aplicadas para o bem do
serviço público, ideias transformadas
em resultados que contribuem posi-
tivamente para a vida de cidadãos.

As boas práticas de trabalho do
Estado da Bahia têm se destacado
no cenário nacional. Nos últimos três
anos, por exemplo, elas têm sido
finalistas no prêmio mais tradicional
de inovação do país, realizado pela
Escola Nacional de Administração
Pública (ENAP).

Desde 2017, quando a ENAP passou
a premiar os Estados brasileiros, as

boas práticas baianas estão entre as
melhores, em uma demonstração de
que temos um ambiente favorável
ao esforço inovativo na Bahia. Um
dos destaques foi o Programa de
Instrutoria Interna da própria SAEB,
em 2017.

A inovação é essencial para que o
governo enfrente os desafios da
sociedade atual. É o mecanismo
propulsor das transformações das
organizações públicas. E temos que
dar visibilidade ao esforço inovativo,
disseminando as práticas exitosas
que podem ser, inclusive, referência
para outros órgãos.

Graças ao prêmio, a Bahia possui
hoje um Banco de Boas Práticas de
Gestão (BPG), sistema desenvolvido
pela Superintendência da Gestão e
Inovação (SGI) da SAEB. Trata-se de
um espaço virtual público que reúne
iniciativas inovadoras desenvolvidas
por servidores estaduais baianos.

O Banco de Boas Práticas reconhe-
ce e dá visibilidade a projetos que
contribuem para a economicidade e
a melhoria da qualidade do trabalho
e dos serviços públicos prestados
pelo Estado. As iniciativas podem
ser inscritas por todos os servidores,
sendo avaliadas pela Assessoria de
Planejamento e Gestão (APG) dos
órgãos.

Atualmente, os premiados nas dez
edições do Boas Práticas compõem
o Banco, com as iniciativas cadastra-
das no site www.inova.saeb.ba.gov.
br. Uma rede de esforços coletivos
que coloca a Bahia em destaque na
governança nacional.

artigo EDELVINO GÓES
SECRETÁRIO ESTADUAL DA ADMINISTRAÇÃO

BOAS
PRÁTICAS

especial

FOTOS MATEUS PEREIRA/GOVBA

Conteúdo publicitário 
inserido no jornal A TARDE, 
no tí tulo da matéria será 
incluso a marca A TARDE LAB

Caderno especial que pode ser 
produzido também pelo Grupo 
A TARDE com toda a sua tradição 
e credibilidade.

Caderno especial com conteúdo e 
projeto desenvolvido pelo cliente.
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Caderno 2

Caderno 2

Muito

Caderno 2

A TARDE Autos

Caderno 2

A TARDE Cad 1

Populares 

Caderno 2

Caderno 2

Caderno 2

A TARDE Cad 1

A TARDE Cad 1

Populares

CADERNO

Segunda-feira

Quarta-feira

Domingo

Sexta-feira

Quarta-feira

Domingo

Ter. a sáb.

Ter. a sáb.

Terça-feira

Quinta-feira

Sábado

Segunda-feira

Domingo

Dom. a seg.

DIA DE PUBLICAÇÃO
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Sexta-feira | 14h

Segunda-feira | 12h

Quinta-feira | 18h

Quarta-feira | 12h

Segunda-feira | 18h

Terça-feira | 18h

15h da véspera

16h da véspera

Sexta-feira | 18h

Terça-feira | 12h

Quarta-feira | 18h

Sexta-feira | 18h

Sexta-feira | 16h

Sexta-feira | 16h

PRAZO DE RESERVA

Sexta-feira | 18h

Segunda-feira | 18h

Sexta-feira | 18h

Quarta-feira | 18h

Terça-feira | 12h

Quinta-feira | 18h

16h da véspera

18h da véspera

Sexta-feira | 18h

Terça-feira | 18h

Quinta-feira | 18h

Sexta-feira | 18h

Sexta-feira | 18h

Sexta-feira | 18h

PRAZO DE MATERIAL

PRAZOS
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OBSERVAÇÕES GERAIS

- Encartes com conteúdo editorial: consultar o Departamento Comercial.
- Quantidade mínima de 1.000 (mil) exemplares.
- Cada lâmina equivale a 2 páginas (frente e verso),
formato máximo de tabloide 24 x 29 cm.
- Uma lâmina no formato standard equivale a 2 (duas) lâminas no formato tabloide.
- O material deve ser produzido pelo cliente e entregue na sede do Jornal A TARDE em até dois 
dias úteis antes da publicação, juntamente com a nota fiscal para a conferência dos dados.

OBSERVAÇÕES DOS ENCARTES:

- Em situações especiais, o A TARDE reserva-se do direito de não publicar um 
determinado anúncio.

- Posição de anúncios indeterminados (color) fica limitada aos espaços coloridos 
disponíveis na edição.

- Anúncio na capa de Populares: altura máxima de 41 cm ou página inteira (se 
não houver veiculação do Índice VIP).

- Os pedidos de inserções deverão ser enviados com, no mínimo, 24h antes da 
primeira exibição.

- Os materiais para exibição deverão ser enviados até as 17h30 do dia anterior 
à primeira exibição. No caso de finais de semana, deverão ser enviados até 
às 18h da sexta-feira. Em casos de formatos e cadernos especiais, consultar o 
Departamento Comercial.

- Os materiais deverão ser enviados pelas agências ou clientes na extensão 
estabelecida pela área técnica.

- Os pedidos de inserções e materiais deverão ser enviados apenas para os 
executivos comerciais e assistentes comerciais.

- Acréscimo de 30% para anúncios com formato diferenciado.

- Valor para determinação de página não especificada na tabela sob consulta.

- Acréscimo para a multiplicidade de assinatura de 10% por marca adicional.

- Anúncios iguais ou superiores ao formato de 1/2 página (09 col x 26 cm do Classificados 
ou 6 col x 26 cm do indeterminado) terão prioridade sobre os menores.

- Anúncios que não se caracterizam dentro dos padrões considerados convencionais 
deverão conter na parte superior em, no mínimo, corpo 7, a frase: “Informe Publicitário”.

- Pedidos de inserção para anúncios de publicidade eleitoral, informe publicitário, 
expressão de opinião, denúncia ou transcrição devem ser enviados com 48h de 
antecedência para a avaliação da redação, com firma reconhecida (original) anexa. Esse 
tipo de anúncio deve ser caracterizado como Informe Publicitário e seu texto deve ter 
uma tipografia diferenciada  da utilizada por A TARDE.

- Para o cancelamento de anúncios antes da publicação, o contato deve ser feito por 
carta ou e-mail enviado ao setor de Atendimento Comercial, com cópia do pedido de 
inserção, especificando a partir de que data o anúncio deve ser cancelado, até às 9h 
do dia anterior à publicação e, aos domingos até quinta-feira, às 18h. O anúncio deve 
ser cancelado dentro dos horários estabelecidos, ficando o anunciante obrigado ao 
pagamento total do mesmo caso isso não ocorra.

- Para o cancelamento de encartes e outros segmentos, deve-se consultar o Departamento 
Comercial.

- As agências de publicidade e os agenciadores cadastrados de A TARDE têm direito à 
comissão sobre o preço bruto dos anúncios autorizados, de acordo com a Lei nº 4.680/65, 
regulamentada pelo decreto nº 57.690/66 e alterada pelo decreto nº 2.262/97.



CONTATOS

GRUPO A TARDE SALVADOR
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OPEC Jornal A TARDE / Jornal Massa / Portal 
A TARDE
Tel.: (71) 3340-8572/8812/8829
End. para envio de PI:
E-mail: opecjornal@grupoatarde.com.br 
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www.atardeservicosgraficos.com.br
www.atardefm.com.br

MEDIAPLUS BRASIL
REPRESENTANTE COMERCIAL
São Paulo - Sergio Albacete
Tel.: 11 97610.8167
Tel.: 11 3819.1794
sergio.albacete@mediaplusbrasil.com.br
Rio de Janeiro - Humberto Matos
Tel.: 21 98276-3558
contato@mediaplus.com.br

SA PUBLICAÇÕES E 
REPRESENTAÇÕES
Brasília - Thiago Sá
Tel.: 61 3543.0071


